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 Este Manual integra a Série Manuais Técnicos da Produção Integrada de Uva para 

à adoção voluntária do sistema da Produção Integrada (PI) na produção de uvas para processamento, 

 Dentro do planejamento estratégico atual do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

qualidade, dando prioridade a métodos seguros do ponto de vista ecológico, os quais minimizam os 

a sustentabilidade social e a rentabilidade da produção, tornando o produtor mais competitivo em um 

produtor a organizar e registrar suas informações, e isso garante análises econômicas mais pertinentes 

 Para o consumidor, os produtos da PIUP garantem a redução dos riscos de contaminação, seja 

seguir normas, desde o manejo do vinhedo até a embalagem do produto processado, passando pelo 

espumantes seguros em sistemas sustentáveis de produção é uma iniciativa saudável para todos e 

Embrapa Uva e Vinho, em parceria com a Federação das Cooperativas do Vinho do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fecovinho), a Cooperativa Central Nova Aliança (Coosenal), a União Brasileira de 
Vitivinicultura (Uvibra), o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), a Empresa Tecnovin, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), representada pelo Departamento de Horticultura e Silvicultura, 
a Emater-PR e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), coordena o projeto de 

 O presente Manual faz parte de um conjunto de manuais que conferem o suporte técnico a 

normas técnicas, o sistema de registro das atividades que garante a rastreabilidade do sistema, as 
condições de cultivo da unidade de produção, os cuidados necessários na realização dos tratamentos 

Mauro Celso Zanus
Chefe-Geral
Embrapa Uva e Vinho

APRESENTAÇÃO
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3 SISTEMAS DE CONDUÇÃO 

ESPALDEIRA
Alberto Miele
Francisco Mandelli
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A videira, a não ser em casos especiais, não pode ser cultivada satisfatoriamente sem alguma forma de 

 
a) o objetivo da produção, devendo-se considerar, especialmente, a relação entre a produtividade do 
vinhedo e a qualidade do produto;
 

cordão esporonado ou mista, nesse caso, deixando-se varas e esporões; o tamanho do cacho; o vigor 
da planta, que pode requerer altura e/ou largura maiores para uma melhor exposição ao sol;

c) as condições do solo e do clima; 

g) a conjuntura econômica e a rentabilidade do viticultor;

Há uma diversidade muito grande de sistemas de condução da videira utilizados nas diferentes regiões 

Espaldeira, porque tem a maior área plantada no mundo, inclusive nas regiões da Campanha e Serra 

3.1. Latada

O sistema de condução latada, também chamado de pérgola, possui dossel vegetativo horizontal e 

produção da uva situa-se, aproximadamente, a 1,8 m do solo, mas, no Vale do São Francisco, a latada 

a) proporciona o desenvolvimento de videiras vigorosas, que podem armazenar boas quantidades de 
material de reserva, como o amido;
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c) em função de sua produtividade, propicia rentabilidade econômica, especialmente em pequenas 
propriedades rurais;

e) facilita a locomoção dos viticultores, a qual pode ser feita em todas as direções; 

a) os custos de implantação e de manutenção do sistema de sustentação são elevados; 

transtornos à execução das práticas culturais;

c) a posição horizontal do dossel vegetativo e o vigor excessivo das videiras podem causar sombreamento, 
afetando negativamente o microclima do vinhedo, a fertilidade das gemas e a qualidade da uva e do 
vinho; 

e) o sistema de sustentação necessita ser sólido para suportar o peso do dossel vegetativo e da 
produção e o impacto do vento;

Além disso, deve-se considerar o impacto de acidentes durante as operações no vinhedo e os efeitos 
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Figura 1. Sistema de 
condução da videira em latada, 

Postes: a) cantoneira; b) 
cabeceira; c) lateral; d) interno; 

Fios: f) cordão 
primário de cabeceira; g) 

Figura 2. Vinhedo de Cabernet Sauvignon, conduzido 
em latada, durante a maturação da uva, em Bento 

Figura 3. Vinhedo de Cabernet Sauvignon, conduzido 
em latada, após a colheita da uva, em Bento Gonçalves, 
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dos postes de cabeceira) -1] x 2 

dos postes de cabeceira) - 1] 

Os cordões de cabeceira são dois, interligando as cantoneiras de duas extremidades do vinhedo 

perpendicularmente aos cordões de cabeceira e interligando as cantoneiras de duas cabeceiras do 

de sustentar a cabeça da videira quando ela é podada em poda mista, ou os cordões quando a poda 
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3.2. Espaldeira

As videiras conduzidas em espaldeira têm dossel vegetativo vertical e a poda pode ser mista ou 

m (mas, pode ser de até 3,0 m no Vale do São Francisco) e entre plantas de 1,2 a 2,0 m, conforme 

b) os frutos situam-se numa área do dossel vegetativo e as extremidades dos ramos em outra, o que 
facilita as operações mecanizadas; 

c) apresenta boa aeração, se houver adequado manejo do dossel vegetativo; 

e) o custo de implantação é menor que o do sistema latada; 

a) apresenta tendência ao sombreamento, portanto, não é indicado para cultivares muito vigorosas ou 
para solos muito férteis; 

b) a densidade de ramos geralmente é muito elevada; 

d) é necessário compensar a perda exagerada da produtividade com elevada carga de gemas, o que 
pode aumentar o sombreamento e diminuir a qualidade da uva e do vinho;

Figura 4. Videira de Merlot conduzida em espaldeira, no Vale dos Vinhedos, 
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As considerações gerais feitas sobre o material utilizado para a formação de um vinhedo conduzido em 

Figura 5.
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da produção sustentam as cabeças (ponto onde ocorre a bifurcação do ramo principal da videira em 
braços laterais) das videiras, quando conduzidas em poda mista, ou os cordões, quando conduzidas 

da produção como os da vegetação partem de um poste cabeceira, passam pelos postes internos e 

O material necessário para a formação de um hectare de vinhedo conduzido em espaldeira é descrito 

a) postes de cabeceira (250 cm de comprimento x 
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